DOMINGO DA VIGILÂNCIA 

1º do Advento – 3 de dezembro de 2023
ANTES DA CELEBRAÇÃO

1. Leitura orante dos textos bíblicos

Ler primeiro o Evangelho, de Marcos 13,33-37, e conversar sobre o que chamou a atenção no texto. Em seguida, ler a primeira leitura, de Isaías 63,16b-17.19b; 64,2b-7, o salmo responsorial, Sl 80(79), e a segunda leitura, de 1Coríntios 1,3-9. A partir disso, observar: como esses textos combinam com o Evangelho? E, também, como a leitura pode ser enriquecida com outros elementos verbais e não verbais deste domingo?

2. Para ajudar na compreensão dos textos
Estamos no final do capítulo 13 de Marcos, chamado discurso escatológico. O Capítulo começa com uma conversa entre Jesus e o discípulos sobre a destruição do tempo, e evoluem para eventos catastróficos. É um discurso que provoca medo, incertezas... O nosso texto de hoje, começa no v. 33, onde Jesus apresenta uma espécie de conclusão do quefazer diante das urgências do tempo presente.

Este contexto bíblico interagem com o contexto litúrgico: deste primeiro domingo que coloca o acento, na última vinda do salvador. Diante de tanta brutalidade do momento presente, de situações que a cada dia nos impactam, nós também nos perguntamos pelo futuro da humanidade e pelo nosso futuro.

7. Perspectiva para a homilia

O nosso texto começa com uma advertência de Jesus: “cuidado! Ficai atentos, porque não sabeis quando chegará o momento. 

Não importa o que aconteça, geralmente fora do nosso alcance. O que importa é o que está em nosso alcance. E o que está em nosso alcance é “Vigiar”. E ai Jesus conta uma parábola de um homem que, ao partir para o estrangeiro, deixou sua casa sobre a responsabilidade de seus empregados, distribuindo tarefas para cada um, E colocou um porteiro a vigiar,  

Casa, empregados, porta, vigia, apontam para a comunidade cristã. A comunidade precisa de uma liderança que mantenha atenta aos sinais, que ajude a discernir o que fazer diante das ameaças do mundo.

 De fato o papel do porteiro se estende a toda a comunidade: 

“vigia, portanto, porque não sabeis quando o dono da casa vem: à tarde, à meia-noite, de madrugada ou ao amanhecer. Para não acontecer que, vindo de repente os encontre dormindo. O que digo, digo a todos: vigiai”  

Diante da destruição, a reação da comunidade cristã não é se alarmar, mas perseverar, não é perder-se com cálculos inúteis sobre o futuro, mas engajar-se ano que se apresenta como possibilidade de contribuir de alguma forma para humanizar o nosso entorno.

A vigilância tem a ver também com a oração. Havia nos principio uma espécie de preceito: “rezar sem cessar”. Tarde, meia-noite, madrugada, amanhecer, são horas da oração. A liturgia com toda a sua força simbólica é o lugar da nossa vigilância, 
A nossa reunião expressa simbolicamente que o Reino de Deus já está no meio de nós e nos compromete a ficar acordados, perseverantes na missão que o Senhor no confiou. Ao acendermos a primeira vela da coroa, somos tocados pela claridade da luz que vence as escuridões em nossa jornada humana, como a aventura forçada de quem precisa deixar sua pátria em busca de sobrevivência.  
NA CELEBRAÇÃO

1. Chegada 
Nos dois primeiros domingos [Cantos de Taizé]: 

Por ele esperem seu dia vem, 

tenham coragem, Jesus já vem.

A partir do terceiro domingo [Refrãos meditativos]:

Senhor nós te esperamos, Senhor não tardes mais.

Senhor nós te esperamos, vem logo vem nos salvar.

2. Canto de abertura CD Paulus:
Eis que de longe,  Liturgia IV, faixa 6 ou Liturgia VIII, Quando virá, Senhor, o  dia, faixa 1; 
3. Sinal da cruz e saudação

Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém.

Irmãos e irmãs, o Senhor está perto! Que a sua paz esteja com vocês!

Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo!

4. Acendimento da coroa e sentido da celebração
Alguém acende a vela da coroa, do respectivo domingo, fazendo  a seguinte oração: 

Bendito seja o Deus da vida, pela luz do Cristo, a quem esperamos com toda a ternura do coração!

O(a) animador(a), com breves palavras introduz o sentido do domingo:

Neste primeiro domingo do Advento, mais centrados sobre a vinda definitiva do Senhor no final dos tempos, que nossa atitude fundamental, diante daquele que sempre vem, seja vigiar e estar de olhos abertos para ver os sinais da sua presença. 

5. Ato penitencial
Invoquemos a Cristo Senhor, confessando a nossa fé na vitória do amor sobre o pecado e implorando a sua misericórdia. 

[breve silêncio]
Senhor, que vieste visitar o teu povo na paz, tem piedade de nós!

Senhor, tem piedade de nós.

Cristo, que vieste fortalecer os fracos, tem piedade de nós!

Cristo, tem piedade de nós.

Senhor, que vieste criar um mundo novo, tem piedade de nós!

Senhor, tem piedade de nós.

O Deus de ternura e misericórdia tenha compaixão de nós, perdoe os nossos pecados, e nos conduza à vida eterna. Amém. 

6. Oração 
1º domingo

Oremos ao Senhor... [breve silêncio]
Ó Deus das promessas, dá ao teu povo o firme desejo de buscar o teu Reino, para que, acolhendo com obras de paz e justiça o Cristo que vem ao nosso encontro, sejamos verdadeiramente teus servidores e servidoras! Por Cristo, nosso Senhor. Amém.
7. Primeira leitura - Isaías 63,16b-17.19b; 64,2b-7
8. Salmo responsorial Sl 80(79),
9. Segunda leitura1Coríntios 1,3-9.
10. Aclamação - CD Paulus, Liturgia VIII, melodia igual à  da faixa 9
Aleluia, aleluia!

Vem mostrar-nos, ó Senhor,

tua grande compaixão.

Dá-nos tua salvação!

Aleluia, aleluia!

11. Evangelho Marcos 13,33-37
12. Homilia 

13. Creio
14. Preces

Invoquemos Jesus Cristo, nossa esperança e alegria, cantando:

Vem, Senhor, Jesus.

Senhor Jesus, esperado das nações, vem fortalecer as mãos cansadas e os pés vacilantes, enche de esperança os corações abatidos, cantemos.

Tu, que não recusaste assumir nossa natureza mortal, vem libertar-nos do medo que nos paralisa diante das turbulências do tempo presente, cantemos. 

Dá-nos aguardar com alegria a tua vinda e colaborar na gestação de outro mundo possível, cantemos.

Preces espontâneas... Quem preside, conclui:

Atende-nos, ó Pai, por Cristo Jesus, na unidade do Espírito Santo. Amém.

15.  Coleta fraterna 

É o momento de trazer donativos ou o dízimo para as necessidades da comunidade, enquanto a assembleia canta: muito suspiro por ti, CD Paulus,  liturgia VIII, faixa 10.
16. Ação de graças 
Terminada a coleta todos/as se levantam, quem preside se aproxima do altar e dá início à ação de graças.
[Se houver comunhão eucarística, antes da ação de graças, os/as ministros/as trazem o pão consagrado para o altar]. 

O Senhor esteja com vocês.

Ele está no meio de nós!

Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

É nosso dever e nossa salvação!

É muito bom te louvar, ó Deus bondoso e fiel! 

Desde o começo do mundo, tu te revelaste 

aos antigos pais e mães da nossa fé 

como Deus santo e amigo da humanidade. 

Pelos profetas, falaste ao povo da primeira aliança 

e tua palavra se cumpriu em Jesus teu Filho amado, 

a quem esperamos.

Vem, vem, Senhor Jesus, vem! 

Vem, bem amado Senhor!

João Batista, lá no deserto, apontou para nós o Messias 

e deu testemunho de sua luz. 

Maria, recebendo o anúncio do anjo, 

ficou grávida do Verbo. 

Hoje, teu povo reunido em louvação 

é sinal de que teu reino está chegando. 

Acolhe nosso desejo de sermos unidos em Jesus Cristo 

e de vermos brilhar em nossa humanidade 

o esplendor da sua luz. 

Vem, vem, Senhor Jesus, vem!

Vem, bem amado Senhor!

Apressa o tempo da vinda do teu reino. 

Recebe o louvor de todo o universo e a prece que elevamos a ti com as palavras que Cristo nos ensinou: 

Pai nosso... Pois vosso é o reino, o poder e a glória para sempre.

17. Abraço da paz
Saudemo-nos uns aos outros, com o sinal da reconciliação e da paz.

Não havendo comunhão, passa-se daqui, para a oração final (n. 19).

18. Comunhão

Quem preside diz:

Relembrando de Jesus que, muitas vezes, reuniu-se com os seus para comer e beber, revelando que o teu reino havia chegado, 

nós também nos alegramos com ele nesta mesa. 

E tomando nas mãos o pão consagrado, acrescenta:

Assim disse Jesus: “Se alguém ouvir a minha voz e abrir a porta, entrarei em sua casa e comerei com ele e ele comigo”. (Ap 3,20). Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo!

Senhor, eu não sou digno(a)...
Canto de comunhão - CD Paulus,  Liturgia IV:  Vigiai, vigiai, faixa 5
19. Oração  

Ó Deus, promessa de paz, 

tu sempre vens em socorro dos teus pobres

e nos dás este tempo do advento 

para renovar a esperança no teu reino.

Atende as preces desta comunidade reunida. 

Desperta-nos de todo sono e acomodação 

e dá-nos o teu Espírito, mãe de consolação, 

que tudo vigia e tudo cuida.

Intensifica em nós o desejo de paz e o sonho de justiça e prepara os nossos corações 

para a vinda de Jesus, nosso irmão e Senhor.  Amém.

Comunicações e avisos
20. Bênção
O Deus da paz nos santifique totalmente e nos mantenha vigilantes para o dia da vinda de nosso Senhor Jesus Cristo, agora e sempre.  Amém.
Abençoe-nos o Pai e o Filho e o Espírito Santo. Amém.
Vamos em paz e o Senhor nos acompanhe. 

Graças a Deus. 
